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Editorial
Caro leitor, 

O Senhor se revela a nós de muitas 
formas. Portanto, ao contemplarmos 
e fazermos memória das obras de mi-
sericórdia levadas a finco por nossos 
irmãos em nossa sociedade podere-
mos verdadeiramente “ver” a face do 
Cristo. Impelidos pelo Espírito, pela 
CF2019 e pelas nossas boas ações 
devemos ter a ousadia de “tocar” os 
corpos injustiçados e marginalizados.

Nesta edição te convidamos a 
vislumbrar o Corpo do Cristo que 
assumiu a nossa condição huma-
na (pecadora) e esteve próximo dos 
“corpos impuros”: prostitutas, lepro-
sos, enfermos. É preciso que busque-
mos nos plenificar através de uma 
profunda comunhão com o Senhor, 
torna-se necessário senti-lo em nosso 
interior, em nossos corpos limitados. 
Nessa lógica, a Eucaristia e a Palavra 
constituem essências distintivas para 
tomarmos consciência do amor de 
Deus. Ora, se “Deus é amor” (cf.1 Jo 
4,8), uma vez tendo feito a experiên-
cia de encontro com o ressuscitado, 
não conseguimos contê-la para nós 
mesmos, mas sentimos a necessida-
de de comunicá-la aos outros. A ação 
evangelizadora desenvolvida pelos 
membros da Pastoral Carcerária coa-
duna com a lógica cristã de ir ao en-
contro dos “corpos impuros”, nesse 
caso os presidiários e suas famílias 
marcadas pelo sofrimento. Seguindo 
a trilha das últimas edições, expomos 
neste mês a evangelização efetuada 
por esses irmãos na nossa comunida-
de paroquial.

Querido leitor, “o senhor renova 
todas as coisas” (cf. Ap 21,5). Somos 
estimulados a estar em plena comu-
nhão com o ressuscitado, assim é pre-
ciso ordenar as nossas afeições para 
que em tudo possamos sempre mais 
Amar e Servir. 

Boa leitura!

Ao refletirmos o tema proposto 
pela CF 2019 – Fraternidade e Po-
liticas Públicas, vimos a realidade 
das políticas públicas no cotidiano 
da população, seus pontos positi-
vos e suas deficiências. Tivemos 
uma visão ampla destas políticas 
e julgamos o que elas influenciam 
na vida das pes-
soas e institui-
ções, para quem 
tem servido e a 
quem tem atin-
gido.

Com estas 
reflexões, os 
bispos do Brasil 
clamam a popu-
lação para que 
vendo esta realidade e consciente 
da sua missão cristã e missioná-
ria, se manifeste e aja para que es-
tas políticas públicas sejam trans-
formadoras da realidade social e 
econômica do país para a busca 
do bem viver e bem-estar social 
para todos e todas.

A participação popular na pro-
posição, implementação e acom-
panhamento das políticas públicas 
é fundamental. Participação esta 
que está prevista na Constituição 
Federal, que se torna missão de to-
dos nós. Mas nossa ação deve ser 
iluminada pelo pensamento cris-
tão, onde o amor a Deus é expres-

sado no amor aos irmãos e irmãs, 
em especial, aos mais pobres e 
necessitados. Devemos partici-
par e exigir daqueles que criam 
e executam as políticas públicas 
o comprometimento com esse 
ideal. Que estas políticas sejam 
políticas de Estado, não apenas 

de Governo. E 
como pode-
mos participar? 
Rompendo o 
preconceito co-
mum de que a 
política é coisa 
suja e com a re-
jeição ferrenha 
à dimensão po-
lítica da fé, par-

ticipando de audiências públicas; 
conselhos municipais, conferên-
cias e fóruns, movimentos po-
pulares, sindicatos, associações 
de bairros; promovendo rodas 
de conversas nas comunidades 
ou ruas onde moramos, para dis-
cutirmos nossas necessidades e 
desejos como cidadãos. Agindo 
assim, seremos libertados pelo 
direito e pela justiça.

Cláudio Paulon
Vice Coordenador da Dimensão 

Sócio-Política
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“(...)Devemos participar 
e exigir daqueles que criam 
e executam as políticas pú-
blicas o comprometimen-
to com esse ideal.(...)”

Campanha da Fraternidade 2019
AGIR



fermento2

fermento expediente
Informativo FERMENTO 

Paróquia Nossa Senhora do Rosário de Fátima
Periódico mensal com distribuição gratuita

Equipe Editorial: 
Cônego Lauro Sérgio Versiani Barbosa, Ailton Adriano, Adélia 
do Carmo, Ana Paula, Cândida Maria, Cláudio Paulon, Edilan 

Martins, Flávio Magno, Isabela do Carmo, Marina Rivelli, Renan 
e Yasmin Freitas.

Colaboradores: 
Cônego Lauro Sérgio Versiani Barbosa, Cláudio Paulon, Fabrí-

cio Lopes, Ana Rita Gouveia e Délio Duarte.

Diagramação: Ailton Adriano
Impressão: Tribuna Editora Gráfica

Tiragem: 2000 exemplares

Praça José Santana, s/n - Bairro de Fátima
CEP: 36570-000 - Viçosa - MG - Tel: (31) 3891-1978

E-mail: parfatima@yahoo.com.br | Site: www.parfatima.com.br

Aconteceu na Paróquia de Fátima...

  Aconteceu na comunidade de Fátima: www.parfatima.com.br            parfatima.vicosa

FESTA SÃO JOSÉ OPERÁRIO
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No dia 01 de maio, na comu-
nidade Bela Vista, aconteceu uma 
celebração em honra ao padroeiro 
da comunidade São José Operário.

ENCERRAMENTO DO MÊS DE MARIA

No dia 31 de maio por razão do 
encerramento do mês de Maria, as 
crianças e os paroquianos da Paró-
quia de Fátima saíram em procis-
são pelas ruas da comunidade de 
Fátima 

As vésperas do Jubileu em honra a Nossa Senhora de Fátima, no dia 03 
de maio, na matriz, leigas e leigos puderam assistir ao filme que retrata a 
historia das aparições de Nossa Senhora de Fátima aos três pastorinhos. E 
com o tema: “Maria, mãe e modelo da Igreja” os paroquianos celebraram 
entre os dias 04 a 13 de maio o Jubileu.

JUBILEU DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA
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Celebrada na quinta-feira de-
pois do domingo da Santíssima 
Trindade ela ressalta a presença 
real de Cristo no sacramento da 
Eucaristia e a adoração a esse 
mistério. Começou a ser viven-
ciada em 1246 e se estendeu a 
toda a Igreja pelo papa Urbano 
IV em 1264. O rito prescreve que 
seja um dia celebrado com uma 
procissão onde sejam dadas bên-
çãos com a Sagrada Eucaristia 
como modo de testemunho públi-
co de fé e adoração. O termo Cor-
pus Christi é um termo latino que 
como já sugere é traduzido por 
Corpo de Cristo. É um dia emque 
se fomentaa adoração ao corpo de 
Cristo, sua carne e sangue como 
provas reais de sua presença em 
nosso meio. Pela participação na 
eucaristia entramos em sintonia 
com seu corpo. A Constituição 
Dogmática Lumen Gentium(Luz 
das Nações), atesta sobre essa co-
munhão. “Participando realmente 

do corpo do Senhor na fração do 
pão eucarístico, somos elevados 
à comunhão com Ele e entre nós” 
(LG, 13).Como Igreja de Cristo e 
membros vivos de seu corpo sen-
do Ele o membro por excelência 
a cabeça somos chamados a ce-
lebrar nesse dia a nossa feliz par-
ticipação em seu corpo que nos 
regenera para Deus. “D’Ele todo 
o corpo, alimentado e ligado pe-
las juntas e ligaduras, aumenta no 
crescimento dado por Deus (Col 2, 
19)”. Ele é “O Pão da Vida dado 
a nós” (cf. Jo6). O Catecismo da 
Igreja chama a Eucaristia de pe-
nhor da glória eterna. Numa pre-
sença ainda velada ela nos prepara 
para um dia contemplar o corpo de 
Cristo de modo ainda mais pleno 
na glória futura(cf. CIC 1404).

 
Fabrício Lopes

Seminarista da Arquidiocese 
de Mariana
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Novas Diretrizes da CNBB

A proposta central das novas 
Diretrizes da Ação Evangelizadora 
da Igreja no Brasil é evangelizar 
no Brasil atual marcado pela cul-
tura urbana, anunciando a Palavra 
de Deus e formando discípulos de 
Jesus Cristo em comunidades ecle-
siais missionárias, dentro da evan-
gélica opção preferencial pelos 
pobres e no cuidado com a Casa 
Comum, testemunhando o Reino 
de Deus, que começa na história e 
será pleno na eternidade de Deus 
uno e trino.

As DGAE 2019-2023, em con-
tinuidade com as anteriores, pro-
põem a evangelização da cultura 
urbana a partir de pequenas e di-
versificadas comunidades eclesiais 
missionárias, exemplificadas com 
a imagem da casa edificada sobre 
quatro pilares: Palavra, Pão, Cari-
dade e Ação Missionária; inspira-
das nas comunidades dos Atos dos 
Apóstolos (At 2,42-47). Estes qua-
tro pilares aglutinam as anteriores 
urgências da ação evangelizadora. 
A Igreja deve ser uma casa aco-
lhedora para os que chegam e uma 
casa de portas abertas para a saída 
missionária. Trata-se de espaço vi-
tal missionário. A Palavra deve for-
mar e animar a comunidade, pro-
piciando a iniciação à vida cristã. 
O Pão expressa a liturgia e a espi-
ritualidade, que santificam as pes-
soas e as comunidades, cultivando 
a comunhão com Deus e com os 
irmãos. A Caridade leva à promo-
ção e à defesa da vida em todos os 
sentidos, conforme a palavra de 
Jesus (Jo 10,10). A ação missioná-
ria destaca o estado permanente de 
missão e se expressa nas iniciati-
vas concretas de ir ao encontro dos 
outros nesse mundo urbano plural, 
marcado por grande riqueza tecno-
lógica, abundância de informações 
e possibilidades, injustiças sociais, 
solidão e profunda sede de Deus. 
As pessoas precisam ser acolhidas, 
a comunidade deve ser testemunha 
do Reino e apontar para a transfor-
mação da sociedade.

Côn. Lauro Sérgio Versiani Barbosa
Pároco

Solenidade de Corpus Christi
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    A Pastoral Carcerária: “Toda pessoa 
é maior que seu erro”
  Como cristãos somos chamados a 
construir comunidades vivas que tem 
a missão de evangelizar, transformar 
e promover o encontro com Cristo e 
com os irmãos. Todo aquele que busca 
ser discípulo (a) de Jesus, no mundo 
do cárcere deve se perguntar: A exem-
plo de Jesus Cristo, como tornar-me 
modelo evangélico de libertação e sal-
vação? É preciso dirigir o olhar para os 
que vivem na prisão e seus familiares, 
para os que visitam ou desejam visitar 
os irmãos e irmãs que estão presos. É 
através da meditação da Palavra de 
Deus, da oração que encontramos for-
ça e luz para vivermos de forma mais 
comprometida a nossa fé. É uma rea-
lidade muito dura dos nossos irmãos 
encarcerados, de suas famílias e das 
vítimas.

   A Pastoral da Carcerária enfrenta em 
seu trabalho o desafio de lutar para 
que as pessoas presas sejam tratadas 
com dignidade e tenham seus direitos 
respeitados. Outro desafio enfrenta-
do é como falar de Deus para pessoas 
que vivenciam tamanho sofrimento!   
Como levar àqueles (as) que enfrentam 
o dia a dia das prisões a fazer a experi-
ência de Deus? Um dos grandes peca-
dos do nosso tempo é a indiferença e 
a omissão. O ser humano possui valor, 
pois é filho de Deus.
   Para ser agente da Pastoral Carcerária 
é necessário amar o próximo, ser hu-
milde, passar por uma formação, traba-
lhar em equipe, saber dialogar com as 
Igrejas, com o Estado e a Sociedade. 
 

Ana Rita Gouveia
Coordenadora da Pastoral Carcerária

Ernani Gibrim Mendes e Bruna Martins Abreu
Renato Silva Santos e Yasmim Vieira Torres de Freitas
Marco Antônio Lopes e Samara Pinto Ribeiro
Pedro Lúcio Rodrigues Gomide e Lorena Cristina de Oliveira
Josnei Macedo Pereira e Emilay Cintia da Silva Almeida
Gustavo de Oliveira Moreira e Paula Fernanda Martins

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Agenda Pastoral  - Junho de 2019

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

A cada ano os cristãos são convi-
dados a rezarem pela unidade neste 
mundo fragmentado que sofre com 
situações de corrupção e injustiça. 
Ao orarmos juntos, devemos recor-
dar que somos membros do único 
Corpo de Cristo com uma missão co-
mum: buscar tornar visível a justiça 
presente no Reino de Deus em nosso 
meio. 

O tema deste ano é: “Procurarás 
a justiça, nada além da justiça” (Dt 
16, 11-20). O Livro do Deuteronô-
mio oferece-nos a imagem do povo 
de Deus acampado às portas da “ter-
ra prometida” ouvindo as instruções 
do Senhor por meio de Moisés. Neste 
trecho as orientações referem-se ao 
modo dos israelitas celebrarem as 
principais festas do ano. Primeiro, 
que ninguém deve ser excluído e to-
dos devem participar, “tu, teus filhos 
e tuas filhas, os servos e servas, o le-
vita, o estrangeiro, o órfão e a viúva”, 
pois todos são iguais, uma vez que 
os israelitas também foram escravos 
no Egito. E “que ninguém compare-
ça diante do Senhor de mãos vazias, 
cada um trará uma oferta conforme 
as bênçãos que o Senhor, teu Deus, 
houver concedido”.

Deus exorta o povo à prática da 
justiça, recordando que todos são 
iguais e dependentes da misericórdia 
divina, convidando-os a partilharem 
os bens recebidos, pois dar honra e 
glória ao Senhor nas festas caminha 
de mãos dadas com prestar honra e 
justiça aos irmãos, especialmente os 
mais pobres.

Por meio dos cristãos, a voz de 
Deus deve chegar a toda sociedade, 
a qual está refém da atual lógica de 
crescimento econômico, marcada 
pelo enriquecimento exagerado de 
uns poucos e empobrecimento de 
muitos. Assim não há harmonia, pois 
onde não se vive o princípio da soli-
dariedade e do bem comum, vive-se 
a divisão. Contempla-se o escanda-
loso espetáculo de pessoas vivendo 
na linha da extrema pobreza, sem as 
condições mínimas de vida digna, ao 
lado de mansões luxuosas e arranha 
céus imponentes (símbolos da rique-
za e do consumo exagerado).

Délio Duarte
Vice-Coordenador Paroquial

A SEMANA DE ORAÇÃO PELA 
UNIDADE DOS CRISTÃOS
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PASTORAL CARCERÁRIA

03 a 07 - Semana de oração pela unidade dos cristãos, Fátima;
15 - Formação do PAEJU, 8h30, Fátima
15 - Participação da Paróquia de Fátima na novena de São João Batista, 19h;
20 - Solenidade de Corpus Christi, 8h e 19h, Missa; 18h, Adoração ao S. Sacramento, 
Fátima;
24 - Solenidade São João Batista 
28 - Solenidade Sagrado Coração de Jesus, 7h e 19h, Missa na Matriz de Fátima
28 - Festa do Sagrado Coração de Jesus, 19h, Comunidade do Paraíso;
29 - Renovação dos Lares de Viçosa ao Sagrado Coração de Maria, 17h, Matriz de 
Fátima


